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Introdução:	 Com	 o	 avanço	 da	 pandemia	 pelo	 Covid-19	 (	 Coronavírus	 Disease)afetando	 a	 saúde	 das	 crianças,
hospitais	infantis	necessitaram	se	reinventar	para	prestar	uma	assistência	de	enfermagem	segura	e	adequada	a	atual
condição	de	enfrentamento	da	doença.	Visando	um	atendimento	de	enfermagem	voltado	à	nova	rotina	foi	implantado
um	procedimento	operacional	padrão	(POP)	para	atendimento	de	casos	de	síndrome	gripal	em	crianças	incluindo	covid
19	em	um	hospital	infantil	no	Vale	do	Jamari	RO.	Objetivo:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	acerca	da	implantação
de	 um	 POP	 em	 um	 hospital	 infantil	 frente	 ao	 manejo	 clínico	 de	 paciente	 suspeito	 ou	 confirmado	 de	 COVID-19
redirecionando	o	fluxo	dos	pacientes	com	síndrome	gripal.	Método:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	do	tipo	relato	de
experiência	 sobre	 os	 desafios	 da	 mudança	 de	 fluxo	 em	 atendimento	 e	 manejo	 de	 crianças	 com	 síndrome	 gripal	 e
covid-19	 no	 campo	 de	 estudo	 supra	 citado,	 no	 período	 de	 Janeiro	 à	 junho	 de	 2021,	 elaborado	 através	 da	 pergunta
norteadora:	Quais	as	contribuições	da	implantação	do	POP	durante	o	enfrentamento	da	pandemia	do	coronavírus	no
hospital	infantil?	Resultados:	A	concepção	do	POP	,	se	deu	através	de	intensas	reuniões	de	colaboradores	do	hospital	e
a	 gestão.	 A	 admissão	 do	 paciente	 acontece	 no	 setor	 classificação	 de	 risco	 o	 qual	 o	 enfermeiro	 está	 prontamente
instruído	para	direcionar	o	usuário	conforme	a	necessidade.	Foram	realizados	ajustes	na	estrutura	física	do	prédio	para
que	 fosse	 contemplado	 com	 uma	 nova	 ala	 no	 hospital	 com	 a	 denominação	 de	 Car	 Kids,	 neste	 setor	 optou-se	 por
equipes	de	enfermagem	exclusiva	e	treinada	conforme	a	padronização	do	POP	para	atender	crianças	com	síndrome
gripal	e	positivadas	pelo	novo	coronavírus.	Aos	pacientes	internados	são	oferecidos	exames	laboratoriais	além	do	Teste
de	Antígeno	 (TAV),	exames	de	 imagem	e	 resgate	 respiratório	 se	necessário,	além	de	acompanhamento	por	equipe
multiprofissional.	 Após	 realizar	 o	 TAV	 esse	 sendo	 negativo	 o	 paciente	 é	 direcionado	 para	 a	 clínica	 médica	 pediátrica
para	a	enfermaria	de	contato	respiratório.	Considerações	finais:	a	pandemia	trouxe	desafios	a	todos	sendo	crucial	a
adaptação	 diante	 do	 novo,	 dessa	 forma,	 a	 implementação	 de	 um	 POP	 trouxe	 autonomia	 e	 segurança	 as	 condutas
prestadas	pela	equipe	de	enfermagem	frente	a	criança	infectada	pelo	covid-19,	evidenciando	que	a	utilização	do	POP
interviu	positivamente	na	recuperação	dos	paciente.


